
ANEXO – DADOS RECOLHIDOS NOS INQUÉRITOS POR QUESTÃO (fonte: inquérito) 

 

1.1 - SEXO 
 

  
Nº % 

0 NÃO RESPONDE 4 5,19 

1 MASCULINO 57 74,03 

2 FEMININO 16 20,78 

  TOTAL 77 100 
 

1.2 - IDADE 
 

  
Nº % 

 0 Não responde 1 1,30 
 1  < 40 anos 12 15,58 
 2 Entre 40 - 60 anos 50 64,94 
 3 > 60 anos 14 18,18 
 

  
77 100,00 

  

1.3 - INSTRUÇÃO 

  
Nº % 

0 Não responde 1 1,30 

1 Não sabe ler/escrever  0 0,00 

2 Sabe ler/ escrever  7 9,09 

3 ≤ 9º Ano escolaridade  16 20,78 

4 ≤ 12ºA ano escolaridade  14 18,18 

5 Curso Superior na área agrícola  23 29,87 

6 Curso Superior outra área   16 20,78 

 
TOTAL 77 100 

 

1.4 - TIPO DE EXPLORAÇÃO 

  
Nº % 

0 Não responde 1 1,30 

1 Exploração familiar 12 15,58 

2 Empresário em nome individual  45 58,44 

3 Sociedade comercial  19 24,68 

4 Outro 0 0,00 

  
 

77 100 
 

 

 

 



2.1 - SITUAÇÃO DA EXPLORAÇÃO 
 

  
Nº % 

0 Não responde 0 0,00 

1 Actualmente pratica MPB 55 71,43 

2 Já não pratica MPB 22 28,57 

  
 

77 100 
 
 
 

   2.1.1 - MOTIVOS DE DESISTÊNCIA 

  
Nº 

 0 Não responde 0 
 1 Dificuldades no cumprimento das regras  16 
 2 Baixo nível de apoios a este modo de produção   9 
 3 Dificuldades no escoamento dos produtos   14 
 4 Baixo valor dos produtos      10 
 5 Falta de apoio técnico/conhecimentos   2 
 6 Extinção de actividade de agricultor    3 
 7 Motivos de saúde/idade   1 
 8 Falta ou problemas nos apoios (Subsídios)    4 
 9 Outros 1 
 100 Não aplicável 55 
   

   

 
foi dada a possibilidade de escolherem varias opções 

  

2.1.2 - DURANTE QUANTOS ANOS PRATICOU 
 

  
Nº % 

0 Não responde 1 4,55 

1 > 5 anos 11 50,00 

2 <= 5 anos 10 45,45 

100 Não aplicável 55 
 

 
TOTAL APLICÁVEL 22 100 

 

2.1.3 - EM QUE ANO DESISTIU 

   
% 

0 Não responde 2 9,09 

1 2002 1 4,55 

2 2003 1 4,55 

3 2007 1 4,55 

4 2008 11 50,00 

5 2009 6 27,27 

6 NAO APLICAVEL 55 
 

  
22 100 

 

 



2.3 - RECEBE SUBSIDIOS A ESTE MODO DE PRODUÇÃO 

  
Nº % 

0 Não Responde 3 3,90 

1 SIM 71 92,21 

2 NAO 3 3,90 

  TOTAL 77 100 
 

2.4 - OS APOIOS AO MPB SÃO 

  
Nº % 

0 Não responde 8 10,39 

1 Uma ajuda a um modo de produção diferente   28 36,36 

2 A maior fonte de rendimento do produtor ou empresa   3 3,90 

3 
Uma ajuda para compensar os custos e equilibrar as 
contas   37 48,05 

4 
Prejudiciais porque não permitem que o 
produtor/empresa subsista sem estes apoios 1 1,30 

 
TOTAL 77 100 

 

3.1.1 - NÚMERO DE TRABALHADORES 
PERMANENTES 

  Valor % 

MÉDIA 2,02 
 MEDIANA 2,00 
 DESV PADRÃO 1,59 
 RESPOSTAS (77) 53 68,83 

1 TRAB 25 32,47 

2 TRAB 17 22,08 
 

 

3.1.2 - NÚMERO DE TRABALHADORES PERMANENTES 
(EXCEPTO PROPRIETÁRIOS) 

 
Valor % 

 MÉDIA 0,94 
  MEDIANA 0,00 
  DESV PADRÃO 1,53 
  RESPOSTAS (77) 52,00 67,53 

 1 TRAB 7 9,09 
 2 TRAB 11 14,29 
 0 TRAB 30 38,96 
 INQUÉRITOS 77 

   

 

 



3.1.3 - NÚMERO DE TRABALHADORES A 
TEMPO PARCIAL 

  
 

% 

MÉDIA 1,65 
 MEDIANA 1,00 
 DESV PADRÃO 1,31 
 RESPOSTAS (77) 55,00 71,43 

1 TRAB 19 24,68 

2 TRAB 9 11,69 

0 TRAB 18 23,38 
 

 

3.1.4 - MÉDIA DE DIAS 

  Valor % 
 MÉDIA 56,75 

  MEDIANA 30,00 
  DESV PADRÃO 75,86 
  RESPOSTAS (77) 55,00 71,43 

 ENTRE 0-49 14 18,18 
 ENTRE 50 E 149 17 22,08 
 MAIS DE 149 7 9,09 
 0 TRAB 17 22,08 
  

 

3.1.5 - MÉDIA DE ANOS DE EXPERIÊNCIA 

  Valor % 
 MÉDIA 10,13 

  MEDIANA 8,00 
  DESV PADRÃO 10,42 
  RESPOSTAS (77) 48,00 62,34 

 ENTRE 0-10 22 28,57 
 ENTRE 11-20 10 12,99 
 MAIOR OU IGUAL A 21 5 6,49 
 0 TRAB 11 14,29 
  

 

 

 

 

 



4.1 - Existência de alterações na exploração aquando do 
inicio do MPB 

  
Nº % 

 0 Não responde 7 9,09 
 1 Nenhumas 17 22,08 
 

2 
Mudanças estruturais (ex. aquisição 
de maquinaria)   3 3,90 

 

3 

Alterações tecnológicas (Exemplo 
Alteração de métodos culturais - 
sequeiro/regadio) 26 33,77 

 4 Aumento da área de exploração    4 5,19 
 5 Diminuição da área de exploração   2 2,60 
 

6 
Alteração das culturas/produções 
efectuadas   18 23,38 

  

4.2 - Culturas efectuadas na exploração 
 

  
Nº % 

0 Não responde 8 10,39 

1 Mantém culturas 39 50,65 

2 Introdução de pastagem  10 12,99 

3 Altera culturas e introdução pastagens 5 6,49 

4 Com alteração de outras culturas 15 25,32 

  TOTAL 77 
  

4.3 - DIMENSAO DA EXPLORAÇÃO (SAU) 
 

  
Nº % 

0 NÃO RESPONDE 11 14,29 

  RESPONDE 66 85,71 

  TOTAL 77 
   Menos de 100 Há 10 12,99 

  Entre 100-300 Há 32 41,56 

  Entre 300-500 Há 13 16,88 

  Mais de 500 Há 11 14,29 

  Total 66 85,71 

TOTAL 19041 
  MEDIA 288,5 
  MEDIANA 223,5 
  DESV PADRÃO 310,07 
   

 

 

 

 



5.1 – NÚMERO DE ANIMAIS 
 

 
Ovinos Bovinos Caprinos Equídeos Aves Suínos 

Total animais 21315 3094 941 70 75 130 

Fêmeas reprodutoras 19940 2531 836 48 49 32 

Nº respostas 71 71 71 71 71 71 

% Respostas 92,21 92,21 92,21 92,21 92,21 92,21 

Nº produtores 47 35 14 10 4 7 

MÉDIA (Total) 453,5 88,4 67,2 7,0 18,8 18,6 

MEDIANA (total) 329,0 72,0 43,5 2,5 16,0 5,0 

DESV PADRAO (total) 431,6 70,7 74,9 10,1 15,8 25,1 

MÉDIA (rep) 424,3 74,2 67,2 4,8 12,3 4,6 

MEDIANA (rep) 300,0 57,0 43,5 1,0 7,0 3,0 

DESV PADRAO (rep) 414,2 59,6 74,9 9,4 16,0 5,3 

 

 

5.2 - Tipo (s) de produto final que o produtor/empresa produz 
 

  
Nº % 

0 Não reponde 7 9,09 

1 Produção de carne (borregos/vitelos/cabritos, etc.) 66 45,21 

2 Engorda para carne 10 6,85 

3 Produção de ovos 1 0,68 

4 Produção de leite 26 17,81 

5 
Produtos transformados derivados de carne 
(enchidos)  0 0,00 

6 Queijos 4 2,74 

7 Outros derivados de leite 0 0,00 

8 Produção de reprodutores /competição 2 1,37 

9 Lã 33 22,60 

10 Outros produtos 4 2,74 

  
 

146 100 

 
Permite várias escolhas 

   

 

5.3 - Origem da Alimentação dos animais 
 

  
Nº % 

0 Não responde 7 9,09 

1 Exclusivamente Própria 20 25,97 

2 Maioritariamente Própria 50 64,94 

3 Maioritariamente proveniente de terceiros 0 0,00 

  TOTAL 77 100 
 

 

 



5.3.1 – Se utiliza alimentação proveniente de terceiros, a origem dominante é: 

  
Nº % 

100 Não aplicável 20 25,97 

0 Não responde 17 29,82 

1 De outros produtores da região 19 33,33 

2 De fora da região ou do estrangeiro 21 36,84 

  TOTAL 57 100,00 
 

5.4.1 - Utilização de raças autóctones   
 

  
Nº % 

0 Não responde 18 23,38 

1 Sim 27 35,06 

2 Não 32 41,56 

  TOTAL 77 100,00 
 
 

   5.4.2 - Inseminação artificial 
 

  
Nº % 

0 Não responde 20 25,97 

1 Sim 0 0,00 

2 Não 57 74,03 

  TOTAL 77 100,00 
 
 

   5.4.3 - Fornecimento de ração convencional (sem certificação MPB)   
 

  
Nº % 

    0 Não responde 19 24,68 

1 Sim 14 18,18 

2 Não 44 57,14 

  
    TOTAL 77 100,00 

 
 

   5.4.4 - Fornecimento de ração biológica 
 

  
Nº % 

    0 Não responde 18 23,38 

1 Sim 42 54,55 

2 Não 17 22,08 

  
    TOTAL 77 100,00 

     
 
 

   



5.4.5 - Renovação do efectivo sempre com animais  
 

  
Nº % 

0 Não responde 8 10,39 

1 Sim 62 80,52 

2 Não 7 9,09 

  TOTAL 77 100,00 
 
 
 

   5.4.6 - Utilização de métodos fitoterapêuticos na sanidade animal 
 

  
Nº % 

0 Não responde 17 22,08 

1 Sim 26 33,77 

2 Não 34 44,16 

  TOTAL 77 100,00 
 
 

   

    5.4.7 - Animais divididos em lotes consoante estado e necessidades   
 

  
Nº % 

0 Não responde 14 18,18 

1 Sim 40 51,95 

2 Não 23 29,87 

  TOTAL 77 100,00 
 

 

 

5.4 - Técnicas de produção adoptadas  
Não 

responde Sim Não 

Utilização de raças autóctones   23,38 35,06 41,56 
Inseminação artificial 25,97 0,00 74,03 
Fornecimento de ração convencional (sem certificação 
MPB)   24,68 18,18 57,14 
Fornecimento de ração biológica 23,38 54,55 22,08 
Renovação do efectivo sempre com animais  10,39 80,52 9,09 
Utilização de métodos fitoterapêuticos na sanidade 
animal 22,08 33,77 44,16 
Animais divididos em lotes  18,18 51,95 29,87 

 

 

 

 



5.5 - Dificuldades sentidas neste modo de produção 
Não 

responde Sim Não Não sabe 

5.5.1 - Cumprimento das regras ambientais (Boas Práticas 
Agrícolas 16,88 46,75 35,06 1,30 
5.5.2 - Cumprimento da legislação específica deste modo 
de produção 15,58 70,13 14,29 0 
5.5.3 - Ausência de alternativas tecnológicas  27,27 35,07 22,08 15,58 
5.5.4 - Dificuldades na aquisição de alimentos para animais 18,18 62,34 19,48 0 
5.5.5 - Dificuldades no escoamento do produto  15,58 71,43 11,69 1,30 
5.5.6 - Dificuldades na assistência técnica das associações 
de produtores 22,08 27,27 46,75 3,90 
5.5.7 - Ausência de apoio técnico oficial   20,78 57,14 18,18 3,90 
5.5.8 - Falta de informação/formação 19,48 36,36 40,26 3,90 
5.5.9 - Apoios financeiros escassos   23,38 64,93 9,09 2,59 
5.5.10 - Falta de mão-de-obra 14,29 51,95 32,47 1,29 
5.5.11 - Ausência de técnicos especializados   22,08 36,36 28,57 12,99 

5.5.12 - Burocracia 11,69 84,42 3,90 0 
 

 

6.1 - É associado de alguma associação de produtores? 

  
Nº % 

    0 NÃO RESPONDE 6 7,79 

1 SIM 64 83,12 

2 NAO 7 9,09 

  
    

 
77 100,00 

 
 
 

   6.1.1 - Considera que as associações 
desempenham bem o seu papel? 

 

  
Nº % 

0 NÃO RESPONDE 11 

1 SIM 39 

2 NAO 27 

  
 

77 
 

 

 

 

 



6.1.2 - Se é associado de uma organização de produtores, 
quais são os apoios que a mesma lhe fornece? 

NÃO 
RESPONDE SIM NAO 

6.1.2.1 - Visitas a campo para apoio técnico 22,86 41,43 35,71 
6.1.2.2 - Realização de candidaturas a subsídios 10,00 85,71 4,29 
6.1.2.3 - Apoio documental/contabilístico 14,29 41,43 44,29 
6.1.2.4 - Informação da legislação inerente 14,29 71,43 14,29 
6.1.2.5 - Informação sobre aquisição de factores de 
produção 21,43 44,29 34,29 
6.1.2.6 - Informação acerca da comercialização 10,00 35,71 54,29 
6.1.2.7 - Comercialização dos produtos 15,71 17,14 67,14 
6.1.2.8 - Centro de aquisição de factores de produção e 
venda de produtos 20,00 7,14 72,86 

6.1.2.9 - Intermediário com as entidades 18,57 48,57 32,86 
 

 

 

6.1.3 – Considera que o valor da anuidade paga à associação, em função dos 
serviços prestados é: 

 

  
Nº % 

0 Não responde 6 8,57 

1 ELEVADO 26 37,14 

2 ADEQUADO 38 54,29 

3 BAIXO 0 0,00 

100 NAO APLIC 7 
   

 
70 100,00 

 

 

6.2 – Considera que este apoio técnico deveria ser fornecido 
por: 

 

  
Nº % 

0 Não responde 15 19,48 

1 Associações 30 38,96 

2 Empresas privadas 4 5,19 

3 
Serviços locais da administração pública (delegações 
regionais) 28 36,36 

  
 

77 100,00 
 

 

 

 

 



7.1 - Comercializa os produtos no circuito de 
produção do MPB? 

 

  
Nº % 

0 Não responde 8 10,39 

1 SIM 14 18,18 

2 NAO 50 64,94 

3 NAO COMERCIALIZA 5 6,49 

  
 

77 100,00 
 

7.1.1 - Se Sim, de que forma? 
 

  
Nº % 

100 Não aplicável 55 
 0 Não responde 8 36,36 

1 Marca própria   2 9,09 

2 
Marca de Agrupamento/associação de 
produtores  2 9,09 

3 Venda a granel   7 31,82 

4 Grandes superfícies   0 0,00 

5 Directamente ao consumidor   1 4,55 

6 Exportação 1 4,55 

7 Vários 1 4,55 

  TOTAL 22 100 
 

 

7.2 - Além do MPB Tem outro tipo de 
certificações? (DOP, IGP,…) 

 

  
Nº % 

0 Não responde 9 11,69 

1 Sim 3 3,90 

2 Não 65 84,42 

  
 

77 100,00 
 

7.3 – Vendas: (inserir valores o mais aproximados possível apenas referentes à produção animal) 

       7.3.1 Vendas totais (kg/ litros) 
    Nº RESPOSTAS 25 
    % RESPOSTAS 32,47 
    

 
2007 2008 2009 

   Média  17034,32 15678,67 18264,35 
   Mediana 4500,00 4500,00 7000,00 
   Desvio padrão 26855,15 26989,02 29721,23 
    

 



7.3.2 Vendas totais (euros) 
 Nº RESPOSTAS 39 

 % RESPOSTAS 50,65 
 

 
2007 2008 2009 

Média  18985,42 17925,92 17510,28 

Mediana 11750,00 12500,00 13000,00 

Desvio padrão 23479,81 22626,67 22140,48 
 

 

7.3.1 - De que forma controla as respectivas 
vendas? 

 

  
Nº % 

0 Não responde 7 9,09 

1 Não controla 2 2,60 

2 Através de facturas 62 80,52 

3 Através de registos próprios  6 7,79 

  
 

77 100,00 
 

 

7.4 – O produtor/empresa desenvolve actividades de 
marketing? 

 

  
Nº % 

0 Não responde 5 6,49 

1 Sim 5 6,49 

2 Não 67 87,01 

  
 

77 100,00 

   7.4.1 - Se sim, Principal canal de 
divulgação utilizado: 

 

  
Nº % 

100 Não aplicável 

6
7 

 0 Não responde 5 
 1 Imprensa 2 20,00 

2 Internet 2 20,00 

3 Feiras e congressos 4 40,00 

4 Rádio e Televisão 1 10,00 

5 Eventos desportivos 0 0,00 

6 Outros 1 10,00 

 
(Várias respostas) 

 

 
TOTAL 10 100 

 

   

     



7.4.2 - Despesas em marketing em 2009 

  
Nº 

100 Não aplicável 67 
0 Não responde 6 

  Média  1300,00 
  Mediana 1350,00 
  Desvio padrão 627,16 

  
   Respostas  4 

 

 

8.1.1 - Refira um ponto positivo acerca da empresa que lhe 
garante a certificação dos produtos. (pergunta aberta) 

 

  
Nº % 

0 NÃO RESPONDE 40 51,95 

  DISPONIBILIDADE 10 12,99 

  APOIO 9 11,69 

  FLEXIBILIDADE 2 2,60 

  EXIGENCIA 9 11,69 

  SIMPATIA 3 3,90 

  SEM PROBLEMAS 3 3,90 

  VISIBILIDADE DA EMPRESA 1 1,30 

  
 

77 100,00 
 

 

8.1.2 - Refira um ponto negativo acerca da empresa que lhe garante 
a certificação dos produtos. (pergunta aberta) 

  
Nº % 

0 NÃO RESPONDE 38 49,35 

  PREÇO 14 18,18 

  BUROCRACIA 7 9,09 

  NADA A SSINALAR 3 3,90 

  APOIO 4 5,19 

  EXIGENCIA 3 3,90 

  DISTANCIA 4 5,19 

  OUTROS 4 5,19 

  
 

77 100,00 
 

 

 

 



8.2 - Durante o período em que se encontrou em modo de 
produção biológico mudou de empresa de certificação? 

 

  
Nº % 

0 Não responde 6 7,79 

1 Sim 14 18,18 

2 Não 57 74,03 

  
 

77 100,00 
 

 

 

8.2.1 - Se sim, qual o motivo? 
 

  
Nº % 

100 NÃO APLICAVEL 57 
 0 Não responde 6 
 1 Fraca qualidade da empresa que lhe prestava o serviço   0 0,00 

2 Excesso de rigor da empresa    2 14,29 

3 Factores económicos   7 50,00 

4 
Maior facilidade de contacto com a nova empresa (ser da região por 
exemplo)   1 7,14 

5 Outros motivos 4 28,57 

  
 

14 100,00 
 

 

8.3 – Considera que o valor da anuidade paga à entidade 
certificadora é: 

 

  
Nº % 

0 Não responde 7 9,09 

1 Elevado 45 58,44 

2 Adequado 25 32,47 

3 Baixo 0 0,00 

  
 

77 100 
 

 

 

8.4 – Considera que a certificação deveria ser feita: 
 

  
Nº % 

0 Não responde 11 14,29 

1 Por empresas privadas 30 38,96 

2 Pelo estado através do ministério 33 42,86 

3 Outro 3 3,90 

  
 

77 100 
 



9.1 - Considera que este modo de produção tem futuro? 

  
Nº % 

0 NÃO RESPONDE 12 15,58 

1 SIM 45 58,44 

2 NÃO 20 25,97 

  
 

77 100 
 

 

9.2 – Se não existissem estes apoios específicos 
mantinha este modo de produção? 

  
Nº % 

0 NÃO RESPONDE 7 9,09 

1 SIM 18 23,38 

2 NÃO 52 67,53 

  
 

77 100 
 

OBSERVAÇÔES: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aparecerem técnicos no campo para ajudar e não só para fiscalizar 

Explorações só conseguem sobreviver economicamente com subsídios 

questionários deste tipo deveriam ser realizados periodicamente 

Anexou outra exploração 

O MPB tem obrigatoriedades difíceis de suportar no fim do contrato (alimentação animais por 
exemplo 

Agricultura é escravidão, não contam as horas de serviço; animais precisam do homem todos 
os dias não é como os empregados do estado 

se não aumentarem o valor dos apoios não se consegue sobreviver as exigências 

Pouco mercado para os produtos 


